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RESUMO 
Neste texto relatamos a experiência de produção da 51ª edição do Arrocha, jornal laboratório do curso 
de jornalismo da UFMA/Imperatriz, sobre mudanças climáticas. O objetivo é refletir sobre o papel do 
jornal laboratório no ensino do jornalismo, na reflexão crítica e na articulação entre agenda global e 
realidade local. Discutimos sobre a experiência interdisciplinar que integrou as disciplinas de 
Laboratório de Jornalismo Impresso 1, Fotojornalismo e Planejamento Gráfico, na produção do 
produto. Da reunião de pauta à edição do jornal, analisamos a conexão da agenda global da COP-30 e 
as demandas locais da região tocantina. As reportagens abordam desde a poluição do rio Tocantins, 
impactos do agronegócio aos saberes de povos originários e desafios urbanos relacionados ao clima. O 
Arrocha constitui-se como relevante espaço formativo que articula teoria e prática, estimula a apuração 
responsável e promove a humanização das narrativas jornalísticas sobre temas diversos. 
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1. INTRODUÇÃO  

O jornal Arrocha é o jornal laboratório do curso de jornalismo da 

UFMA/Imperatriz. Existe desde o ano de 2009, e aborda edições temáticas em diálogo 

com a cidade de Imperatriz e o seu entorno, a região tocantina. A proposta é apresentar 

um olhar humanizado, aprofundado, cuidadoso e interessado sobre os temas que 

atravessam a população local e que não ocupam espaço nos meios de comunicação 

tradicionais (Maciel, 2020).  

 
1Doutora em Ciências da Comunicação. Professora do curso de jornalismo e do PPGCOM/UFMA 
Imperatriz, onde também atua como coordenadora. 
2 Estudante do sexto período do curso de jornalismo da UFMA/Imperatriz. 
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“Arrocha é uma expressão típica da região tocantina e um ritmo musical do 

Nordeste. Significa algo próximo ao popular ‘desembucha’. Mas, lembra também ‘a 

rocha’, algo inabalável (...)”.  (Leite et al, 2020, p. 02). O nome do jornal foi escolhido 

na época de sua fundação, em 2009, por meio de votação cujo objetivo era trazer uma 

nomenclatura que pudesse dialogar com a regionalidade e que fizesse sentido para a 

comunidade local (Leite et al, 2020).  

O jornal dialoga com as diretrizes curriculares do jornalismo ao fundamentar a 

interdisciplinaridade como base central do projeto. Além disso, estimula a 

interconexão da teoria e da prática ao transformar a rotina das disciplinas nos termos 

de uma redação jornalística, da escolha do tema do jornal, decisões de pauta. A prática 

pedagógica interdisciplinar articula as disciplinas de Jornalismo Impresso, 

Fotojornalismo e Planejamento Gráfico, sendo produzido totalmente pelos estudantes 

(Maciel, 2020).  

No ano de 2025 o Jornal Arrocha completou 15 anos de existência e alcançou a 

marca de 50 edições lançadas. Neste texto, relatamos a experiência de produção da 51ª 

edição do jornal, que teve como tema “Mudanças Climáticas”. Todas as edições do 

jornal estão disponíveis para acesso gratuito por meio do Site Imperatriz Notícias, site 

laboratorial do curso de jornalismo de Imperatriz: 

https://imperatriznoticias.ufma.br/category/jornal-arrocha/. Desde o ano passado o 

jornal também conta com perfil na rede social Instagram: @jornalarrocha 

A ideia do tema surge junto a realização da COP-30 no Brasil, na cidade de 

Belém-Pará, berço da região amazônica. Embora o jornal não tenha como foco o 

factual, nas reuniões de pauta quando o tema surgiu, sentimos a necessidade de trazer 

a reflexão sobre o clima para o debate. Imperatriz é uma cidade situada a 618km da 

capital, São Luís. É a segunda maior cidade do Maranhão e faz fronteira com os estados 

do Pará e Tocantins e está inserida na Amazônia Legal, dado levado em consideração 

para que pudéssemos abordar as mudanças climáticas, os apelos em torno de melhores 

condições de vida e a dignidade climática para as páginas do jornal.  
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Nosso objetivo foi refletir sobre a realidade local a partir da agenda global que 

estava sendo discutida no evento. Neste texto, apontamos o processo de produção do 

jornal desde a escolha do tema, realizada pela equipe da disciplina de Laboratório de 

Impresso 1, passando pelas decisões fotográficas, na disciplina de Laboratório de 

Fotojornalismo e finalizando no processo de desenho/arranjo das páginas, 

desenvolvido na disciplina de Planejamento gráfico e editorial. Importante ressaltar 

que embora cada disciplina desenvolva processos específicos cada um deles dialogava 

em conjunto com as demais disciplinas. Assim, o produto é resultado de idas e vindas, 

ajustes, conexões e diálogos entre estudantes, professores e técnicos.  

 

2. Jornal Arrocha mudanças climáticas: do processo de produção ao 
produto 
 

Nesses 15 anos de existência o jornal Arrocha passou por diversas mudanças 

em seu projeto editorial. O manual que serve como guia de diagramação do jornal já 

foi ajustado duas vezes e contou com a colaboração das três disciplinas que sustentam 

o projeto. A intenção com a alteração foi buscar harmonia entre texto, foto e desenho 

das reportagens, facilitando a leiturabilidade e melhorando o design visual do jornal. 

A edição sobre mudanças climáticas foi pensada de modo a promover um 

diálogo ainda maior entre texto e fotografia para que cada imagem pudesse refletir as 

tensões sobre o clima, desde o desmatamento, as queimadas, as enchentes, a poluição, 

a negociação em torno de atitudes mais sustentáveis são traduzidas nos textos e 

fotografias desta edição.  

 

 

 

 

Figura 1: Capa da edição 51 do Jornal Arrocha 
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Fonte: Jornal Arrocha, edição 51 

 

O processo de produção do jornal foi iniciado em setembro de 2025 com reunião 

de pauta e de definição temática junto aos estudantes da disciplina de Laboratório de 

Jornalismo Impresso. Com o tema definido, o passo seguinte foi elencar pautas que 

pudessem abordar o cotidiano da comunidade local e, também, temas que estariam em 

disputa e em diálogo na COP-30. Entre as pautas abordadas nessa edição, destaca-se: 

1. Amazônia para além da região Norte – inserindo a cidade de Imperatriz e o estado 

do Maranhão na agenda da Convenção. 2. Apanhado sobre a cúpula dos povos a partir 

de impressões de representantes de Imperatriz que estiveram presentes 3. Imperatriz 

entre os discursos da COP-30 – texto que aborda as principais demandas climáticas da 
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cidade pelos especialistas/pesquisadores locais 4. Agronegócio e o colapso ambiental 

5. A poluição no rio Tocantins – rio que banha a cidade e que é fonte de sustento para 

setores da população. 6. Duas páginas com ensaio fotográfico (Ver Figura 2) realizado 

pelos estudantes da disciplina de Fotojornalismo e que permitem discutir sobre de que 

modo a população pode também estar implicada no colapso climático pela falta de 

consciência ambiental. 

 

Figura 2: Ensaio fotográfico, páginas 8 e 9 do Jornal Arrocha 51 

 

Fonte: Jornal Arrocha, edição 51 

 

 

As páginas seguintes abordam entrevista com liderança indígena apontando 

como os povos originários compreendem o clima e as lições que nos ensinam sobre o 

cuidado sustentável e o respeito à natureza. Em seguida, uma reportagem sobre o coco 
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babaçu, riqueza maranhense que sustenta gerações e que também tem sido matéria 

prima para a pesquisa acadêmica. Também foram destacados em duas reportagens o 

papel das mulheres e da juventude como atores sociais protagonistas da COP-30. Além 

disso, uma reportagem refletiu sobre a realidade local apontando os principais 

problemas de saúde respiratórios que a população de Imperatriz enfrenta por conta da 

instabilidade do clima. Por fim, duas reportagens refletem sobre o plano diretor do 

município (Figura 3) e a preocupação com o meio ambiente, sinalizando projetos para 

arborização e conscientização populacional sobre o futuro sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Página 15 do Jornal Arrocha 51 

https://proceedings.science/p/218947?lang=pt-br

https://proceedings.science/p/218947?lang=pt-br


 

7 
 

 

Fonte: Jornal Arrocha, edição 51 

Faz parte do projeto do jornal a presença de um editorial (Ver Figura 4), escrito 

pelos estudantes, no qual refletem sobre o tema da edição. Nesta, em específico, tem-

se o apelo para que possamos “adiar o colapso do mundo”. Ao lado, uma charge que 

expõe uma crítica social à falta de seriedade com a qual o tema das mudanças 

climáticas tem sido abordado nas esferas políticas. Silenciamento e negação são as 

principais atitudes dos representantes sociais. COP em primeira pessoa é um espaço 

que foi pensado especialmente para esta edição de modo que pudéssemos ouvir as 

experiências de jornalistas e estudantes maranhenses que estiveram presentes na 

Conferência. 
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Figura 4: Primeira página do Jornal Arrocha 

 

Fonte: Jornal Arrocha, edição 51 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste texto, buscamos refletir sobre o papel do jornal laboratório, em 

específico o jornal Arrocha, edição 51, na formação crítica e no compromisso político 

de jovens estudantes de jornalismo com os desafios sociais contemporâneos. A escolha 

do tema reafirma a implicação do jornal no debate de temas que afetam 

profundamente a cidade de Imperatriz e a região Tocantina e que estão na agenda 

global. 
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A COP-30 no Brasil permitiu que os estudantes fossem desafiados a ir além do 

factual e produzissem o exercício de interiorizar o debate climático dialogando com a 

agenda internacional com vivências locais, com problematizações que discutem o 

cuidado com o rio Tocantins e as demandas de saúde pública, do agronegócio às 

práticas de resistência de povos originários e comunidades tradicionais. Esse exercício 

é um pilar fundamental do jornalismo: traduzir fenômenos complexos em realidades 

situadas, protagonizando a realidade dos cidadãos, seus direitos e reclamos.  

O tema mudanças climáticas representou o desafio de apuração cuidadosa, 

responsável, diálogo com lideranças locais e com representantes institucionais. 

Fundamentou-se também na checagem constante, no embate à desinformação e ao 

negacionismo e na humanização, na protagonização de narrativas que não ocuparam 

espaço nos meios de comunicação tradicionais.  

Ao integrar as disciplinas laboratoriais de Jornalismo Impresso 1, 

Fotojornalismo e Planejamento Gráfico, o Arrocha promove uma experiência concreta 

e formativa do cotidiano de trabalho em uma redação, em que decisões editoriais, 

escolhas estéticas e enquadramentos narrativos foram discutidos coletivamente, entre 

idas e vindas, ajustes e redesenhos. A interdisciplinaridade não se restringiu ao 

currículo formal, mas se materializou na construção colaborativa do produto, fruto de 

negociações, revisões e amadurecimento coletivo. 
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